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o Projeto 
O Projeto Quintais Ecoprodutivos é uma iniciativa do Complexo
Industrial Portuário Governador Eraldo Gueiros - SUAPE com
execução da Cáritas Brasileira Regional Nordeste 2 - CBNE2 que
visa promover a sustentabilidade ambiental e segurança alimentar,
a partir da implementação de 300 quintais ecoprodutivos
promovendo qualidade de vida para as famílias em situação de
vulnerabilidade social reassentadas no território estratégico de
SUAPE abrangendo um total de sete municípios: Cabo de Santo
Agostinho, Ipojuca, Escada, Moreno, Rio Formoso, Sirinhaém e
Ribeirão.

 
A iniciativa será realizada em várias etapas, como: identificação e
sensibilização das famílias; planejamento das ações, oficinas de
capacitação técnica para a implantação dos quintais
ecoprodutivos; acompanhamento e assistência técnica para os
quintais ecoprodutivos.

 



A agricultura familiar tem garantido, ao longo do tempo, não apenas a produção de

alguns alimentos básicos à mesa das famílias, mas em alguns casos, uma oportunidade

de gerar renda pela venda dos produtos excedentes, que são comercializados muitas

vezes na própria comunidade. Nesse sentido, a Cáritas Brasileira NE2 traz dentre as

áreas de atuação a Segurança Alimentar e Nutricional que desenvolve cadeias

produtivas priorizadas pelas comunidades, estimulando suas percepções a partir dos

princípios da agroecologia, promovendo assim, soberania alimentar com práticas

alimentares que respeitem a diversidade ambiental, econômica e socialmente

sustentável. 

No mês de agosto, visando atingir o objetivo do Projeto Quintais Ecoprodutivos, a Cáritas

Brasileira NE2 realizou uma cerimônia para entrega dos termos de recebimento dos

primeiros 100 quintais ecoprodutivos às representações dos municípios de Sirinhaém,

Ipojuca e Cabo de Santo Agostinho. 

Famílias comemoram entrega de 100 Quintais Ecoprodutivos 

em cerimônia realizada por Suape e cáritas
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Momento de entrega dos 100 quintais ecoprodutivos no Complexo Portuário
Industrial de Suape



A solenidade aconteceu no Auditório do Centro Administrativo do Porto de Suape e contou
com a participação da equipe da cáritas, de representantes de Suape, das Prefeituras
envolvidas e contemplados (as) do projeto, como Sandro José da Silva, agricultor do
Engenho Cachoeira em Ipojuca, Edna Maria da Silva, agricultora do Engenho Taquari, em
Sirinhaém e de Maria Quitéria, moradora de Vila Claudete, no Cabo de Santo Agostinho.

As famílias contempladas receberam ecotecnologias como hortas suspensas, galinheiros
urbano e rural, fogões ecológicos, cisternas de ferrocimento, entre outras, que são
geradoras de alimentos para consumo próprio e comercialização do excedente. Para Edna
Maria da Silva, o fogão ecológico implantado em sua residência chegou em boa hora.
 
“Uma salvação para esses dias difíceis. Eu cozinhava no chão. Sou muito agradecida ao pessoal da Cáritas

e a equipe de Suape. Agora poderei cozinhar, vender meus quitutes e garantir renda sem precisar gastar

para comprar gás de cozinha, que está muito caro. Com certeza, a vida da minha família vai melhorar

muito” , conta entusiasmada.

Durante o momento, Neilda Pereira, secretária executiva da CBNE2, também
reforçou a importância da implementação dos quintais.

"é muito importante olhar para esses processos como motivo à melhoria na vidas das famílias. Escutar as

falas das pessoas contempladas hoje, com os quintais ecoprodutivos nos impulsiona a continuar com esse

trabalho tão importante para a garantia e promoção da segurança alimentar e protagonismo social",

conclui.
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Momento de entrega dos Termos de Recebimento 
para representantes das comunidades 



CompartilhandoCompartilhando
Saberes!Saberes!

Forragem 
Verde Hidropônica 

de Milho

Página | 05

A forragem verde hidropônica de milho é um produto fácil e barato de
ser produzido durante todo o ano. É uma alternativa com alto valor
energético e proteico, servindo de suplementação alimentar para
aves, suínos,  caprinos, ovinos, bovinos e equinos.



Passo 1Passo 1
Para começar, as sementes de milho não podem ter sido tratadas
com nenhum defensivo e devem ser colocadas de molho em água
por 24 horas, para facilitar a germinação. Em apenas 1m² (um
metro) podem ser semeados 2kg do grão.
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Passo 2Passo 2
Demarcar e limpar a área que será coberta com lona dupla face.
O milho será semeado entre duas camadas de substrato
(bagaço de cana triturado, palha e/ou capim picado), até formar
uma camada com cerca de 5cm de altura que deve ser regado
com água diariamente até a colheita.
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Passo 3Passo 3
A partir da germinação, a forragem pode receber solução orgânica
de nutrientes (biofertilizantes, urina de vaca, manipueira, entre
outros), e deverá ser suspensa juntamente com a irrigação até 3
dias antes da colheita. Com essa técnica, a forragem hidropônica
de milho pode ser colhida em 15 dias, e estará pronta para ser
fornecida aos animais. 
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 A ecotecnologia ajudará na renda e economia da família que trabalha com a
produção de bolos, doces e comidas regionais

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO),
atualmente, 60 milhões de mulheres trabalham no campo na América Latina e Caribe,
cumprindo papel central na produção e abastecimento de alimentos. Na região, elas são
responsáveis pela produção de 60% a 80% dos alimentos consumidos. (Dados de 2020)

Com objetivo de garantir o protagonismo social e fomentar a segurança alimentar  de
famílias em situação de vulnerabilidade reassentadas no território estratégico de Suape,
a  Cáritas Brasileira NE2, através do Projeto Quintais Ecoproduitvos entregou um fogão
ecológico no município de Sirinhaém, na comunidade de Taquari, a família contemplada
foi a de dona Edna Maria da Silva e Seu Amauri Tobias da Silva, agricultores, que
juntamente com seus filhos trabalham na produção e venda de alimentos regionais como
bolo, cocadas, pé de moleque, beiju, tapioca, entre outros, na feira local e escolas do
município.

“Eu gastava dois botijões de gás por mês. Agora, saber que só vou gastar

um me deixa muito feliz, isso faz diferença no fim do mês nas contas”, 

relata Seu Amauri.

Página | 09

Uma chama de esperança: conheça a história de dona edna e sua famíliaUma chama de esperança: conheça a história de dona edna e sua família

contemplados com um fogão ecológicocontemplados com um fogão ecológico  

http://www.fao.org/brasil/noticias/detail-events/pt/c/1310978/
http://www.fao.org/brasil/noticias/detail-events/pt/c/1235993/


“O melhor de tudo é a economia que consegui e que está gerando renda para mim. Hoje cozinho pé

de moleque, cocada, bolo, entre outras coisas. O fogão veio para melhorar a renda para mim e

minha família, não sabemos como agradecer a SUAPE e a Cáritas pela oportunidade e esse

benefício”, comenta dona edna. 

Para quem participou da construção, também foi gratificante todo o processo,
como conta o coordenador do Projeto, Alexandre Lemos.

“isso nos deixa muito feliz, quando vemos a satisfação no rosto das pessoas

beneficiadas. temos muito chão pela frente, nosso muito obrigado aos parceiros, e

equipe  técnica  porque acreditamos muito no potencial desse projeto”, conclui.
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Vem para asVem para as
Redes!Redes!

www.caritasne2.org.br 
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https://cnbbne2.org.br/diocese-de-palmares/
https://cnbbne2.org.br/diocese-de-palmares/
https://cnbbne2.org.br/diocese-de-palmares/
https://cnbbne2.org.br/diocese-de-palmares/
https://cnbbne2.org.br/diocese-de-palmares/
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